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Resumo: O artigo discute uma atividade acadêmica extracurricular, vivenciada com alunos do ITA, voltada ao desenvolvimento de características pessoais e capacidade emocional dos estudantes. Tornando-se inédita e singular por diferir do tratamento curricular clássico das engenharias, que pouco enfoca a formação humana, buscou-se melhorar o preparo dos líderes de amanhã começando por liderarem a si mesmos. Foi, então, idealizada a Dinâmica THOR (nome alusivo ao deus da mitologia nórdica), a qual consiste, como primeira etapa, em uma sequência de entrevistas para motivação e percepção do potencial de crescimento interno do indivíduo, seguida de uma segunda etapa quando é realizado, durante um fim de semana, um treinamento intensivo baseado na vivência de emoções (saindo do plano racional) e, finalmente, de uma terceira etapa quando são avaliados os resultados alcançados e feito um acompanhamento e apoio contínuo ao aluno. São apresentados os principais aspectos metodológicos da Dinâmica THOR, optando-se em mostrar os resultados na forma de depoimentos, nos quais se percebe a consolidação e agregação de valores pessoais como autoconfiança, capacidade de tomar decisões, maturidade e consciência social, e os consequentes efeitos diretos na atitude profissional e no relacionamento familiar e social dos estudantes, moldando-se, assim, as vertentes básicas da formação plena de novos líderes. 
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1
INTRODUÇÃO
Considera-se o presente texto, efetivamente escrito a diversas mãos, construído através da vivência de docentes e alunos, animados e engajados na crença e disposição de semear uma nova visão dentro da própria instituição de engenharia. É um artigo de cunho essencialmente qualitativo, que pretende amplificar vozes e olhares, ressaltando relatos e registrando mudanças comportamentais e perspectivas dos alunos.

Parte dos autores do presente artigo, à época compondo o grupo inicial em ação, no COBENGE 2008 (Vertamatti et al, 2008) tiveram a oportunidade de apresentar os primeiros passos da então denominada “Experiência THOR”, desenvolvida no ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáutica, que já se mostrava bastante promissora, além do ineditismo em relação ao caráter pedagógico dentro de escolas de engenharia.
O nome THOR está ligado ao deus Thor (da mitologia nórdica), que segundo o mito, era um ente representando a força da natureza - o trovão, e cuja arma era um martelo de guerra mágico, chamado Mjolnir, com uma enorme cabeça e um cabo curto, que lançava raios de luz e nunca errava o alvo, retornando sempre às suas mãos. Esse nome, segundo o que foi já registrado no citado artigo, foi escolhido por ser alusivo ao espírito de equipe, à questão do enfrentamento de desafios pessoais, à necessidade de se romper paradigmas e, principalmente, por destacar questões como autoconfiança e autodeterminismo, uma vez que a verdadeira força de uma arma está nas mãos de quem a possui.

Após a validação da Experiência, a enão hoje Dinâmica se consolida a partir de uma experiência positiva anterior, onde se concluiu que os resultados alcançados atingiram e superaram as expectativas qualitativamente propostas.
A partir da idéia central “Engenharia sem Fronteiras”, proposta para o COBENGE 2009, onde se enfatiza os principais aspectos da formação e do exercício profissional dos engenheiros em um mundo globalizado, julgou-se extremamente oportuno compartilhar com a comunidade acadêmica, os resultados e as potenciais possibilidades da Dinâmica THOR em, mais do que formar técnicos, transformar as pessoas.
2
OS DESAFIOS DA INOVAÇÃO ACADÊMICA

A rápida evolução dos conhecimentos que se processa no mundo contemporâneo e a diversidade de atividades em que os engenheiros poderão engajar-se no futuro, que parece mesmo bem próximo, exigem que as instituições de ensino propiciem, cada vez mais, uma formação ampla e conceitual aos seus alunos de modo a permitir-lhes o rápido domínio de novos aparatos tecnológicos, mas também sua atuação, com desenvoltura, no âmbito dos diversos níveis de relacionamentos interpessoais e de grupo.

Neste sentido, o currículo deve estar sensível e organizado para desenvolver no estudante um senso crítico e de cidadania que induza, no exercício profissional,  características como compromissos com a ética, atitudes empreendedoras, responsabilidade social e ambiental, política e capacidade de se expressar e trabalhar em grupo. Sobre esse aspecto, o criador do ITA, Mal-do-Ar Casimiro Montenegro Filho, já postulava na década de 50 os desafios que seriam necessários para a formação de engenheiros plenos, deixando claro seu ponto de vista em seu célebre discurso como paraninfo da primeira turma de Engenheiros do ITA (Turma 1954) lançando sua frase: “O Instituto que ora vos confere o grau de engenheiro se orgulha de ser um estabelecimento de ensino e de educação, preocupado em formar técnicos competentes e cidadãos conscientes” (Silva e Fischetti, 2006).

Na Dinâmica THOR, a componente “cidadãos conscientes” foi tratada de uma forma mais ampla, a partir da concepção de uma nova metodologia acadêmica, ou como muito em voga nos estudos educacionais, a partir de uma visão inovadora. Enquanto nos anos 60 e 70, a inovação foi uma proposta predefinida para que outros a adotassem e instalassem em seus respectivos ambientes, nos anos 90 as pesquisas sobre o tema destacaram o caráter amplo e diverso da inovação: ela é algo aberto, capaz de adotar múltiplas formas e significados associados com o contexto no qual se insere, não sendo um fim em si mesma, mas um meio para modificar os sistemas educacionais.
A inovação foi definida como um processo multidimensional, capaz de transformar o espaço no qual se insere e de transformar a si própria. Nesse sentido, refere-se que inovar consiste, basicamente, em uma disposição permanente em direção à inovação. Ao mesmo tempo, os teóricos da inovação se interessam pela apropriação por parte dos atores, pela continuidade dos esforços inovadores e pelo papel integrador que corresponde a um significado compartilhado sobre a inovação. Se inúmeras foram as classificações para o conceito, o que aqui interessa é aquela relacionada com o sentido, com a possibilidade de que os sujeitos e as instituições tornem-se mais donos de si, mais plenos e mais autônomos em sua maneira de ser, fazer e pensar. 
Não se pode esquecer que quando se pensa em mudança, surge de forma imediata uma relação com promessas e também com tensões. A mudança implica em passar ou transitar de uma situação ou de um estado para outro, sendo tão animadora quanto ameaçadora. No contexto de novas propostas de inovações, também se tem, como figura importante, o corpo docente que, normalmente, caracteriza-se como pessoas que têm sobrecarga de tarefas, que realizam seu trabalho em condições de fragmentação e isolamento, que estão sempre exaustos e que contam com poucas oportunidades de reflexão (Fullan e Hargreaves, 1999 e Fullan, 2000). A pressão, cada vez maior, pelo imediatismo e a sobrecarga são as armadilhas da vida cotidiana que dificultam a mudança interior.
As relações humanas, embora complexas, são peças fundamentais na realização comportamental e profissional de um indivíduo. Desta forma, a análise do contexto escolar, bem como a utilização de novas ferramentas, poderá suscitar resultados extremamente positivos. Sabe-se que escolas de engenharia norteiam-se por padrões técnicos e racionais em detrimentos de aspectos voltados para o autoconhecimento, que muito diferem das abordagens de mercado sobre autoajuda. Observa-se também que, muitas vezes, iniciativas de natureza emocional são desvalorizadas e até mesmo desqualificadas nesse ambiente.

Mas, mesmo diante desses cenários, acredita-se que o investimento e a implantação de metodologias acadêmicas que primem por uma formação humana, sem dúvida, poderão gerar benefícios individuais e coletivos. Esse é o escopo em que se enquadra a Dinâmica THOR.
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O CONTEXTO ACADÊMICO EM QUE A DINÂMICA SE INSERE
O Instituto Tecnológico de Aeronáutica é o órgão de ensino superior do Comando da Aeronáutica que tem, por finalidade, a formação de profissionais de alto nível nas diversas especializações de interesse da Força Aérea relacionadas com a Engenharia, competindo-lhe: ministrar a educação e o ensino necessários à formação de profissionais de nível superior nos setores da Ciência e Tecnologia; manter cursos de graduação, de extensão universitária e de pós-graduação nos níveis de mestrado e doutorado; e promover, através da educação, do ensino e da pesquisa, o progresso da Ciência e da Tecnologia relacionadas com as atividades aeroespaciais.
O curso de engenharia do ITA é ministrado em cinco anos. Os dois primeiros são designados de Curso Fundamental, composto por disciplinas exatas como Matemática, Física e Química, dentre outras matérias, além de algumas poucas cadeiras isoladas na área de humanas, como Filosofia e Política. Os três últimos de Curso Profissional, nas seguintes áreas da engenharia: Aeronáutica, Eletrônica, Civil-Aeronáutica, Mecânica-Aeronáutica e Computação.  
O ITA, dentre outros aspectos, possui características peculiares e um modelo educacional bem diferenciado, destacando-se o sistema de aconselhamento e a disciplina consciente. A prática denominada aconselhamento consiste na designação de um docente que será o conselheiro e deverá acompanhar e orientar seu aconselhado - o aluno - durante sua trajetória acadêmica. Foi implantada ainda na década de 50, constando registros iniciais em um manual escrito por Daniel Antipoff (Antipoff, 1964). Em relação à disciplina consciente (DC), foi em 1953, na gestão do Reitor Prof. Dr. Joseph Stokes, que a Congregação de Professores do ITA formulou o conceito a ser posto em prática pela comunidade iteana que, apesar de ser de difícil definição devido aos seus aspectos subjetivos, consiste no entendimento, na conscientização, no discernimento, na vivência e na prática das normas vigentes, sem necessidade de fiscalização ostensiva, no esforço pela defesa e manutenção dos ideais iteanos. Ao longo dos anos, os engenheiros da casa constataram a importância desse princípio e defendem a permanência da DC até os dias atuais.

Nesse rico e dinâmico contexto acadêmico, surge a Dinâmica THOR, estruturada como um projeto acadêmico voltado basicamente ao desenvolvimento pessoal dos alunos.
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A DINÂMICA THOR 
O fenômeno educacional é complexo e abrange diversas facetas que, inter-relacionadas, contribuem para a construção do processo de ensino e aprendizagem. Do mesmo modo, a educação é vista hoje como uma das fontes mais importantes do desenvolvimento comportamental e agregação de valores nos membros da espécie humana.
A Dinâmica THOR foi construída a partir de algumas etapas, tendo como fase inicial uma primeira correspondente à escolha dos alunos que participariam do processo. Sendo assim, foram utilizados os seguintes critérios de seleção dos primeiros alunos: terem apresentado no dia a dia posturas acadêmicas adequadas como ética, responsabilidade, disciplina consciente e respeito; terem demonstrado interesse por atividades extracurriculares; terem revelado afinidade com questões de desenvolvimento pessoal; e terem se identificado com a proposta do treinamento. Destaca-se que nessas diretrizes não é levada em conta a nota do estudante. Nessa etapa, o aluno era conduzido a um estado motivacional para buscar seu desenvolvimento e preparado para vivenciar uma experiência diferente, tornando-se mais intenso e particular o relacionamento com o professor, inclusive através de encontros familiares, de modo a assumir-se responsabilidades uns pelos outros. Estava lançada a semente da autotransformação. Destaca-se que no modelo do ITA contemplou-se professores e alunos morando no mesmo campus, justamente para que seus laços acadêmicos fossem mais estreitos.
Após essa etapa de sinergia pessoal, como segunda fase o aluno participaria de um treinamento intensivo de fim de semana (duração de 32 h), uma vez que nos tempos agitados e corridos de hoje, seria mais fácil conseguir a disponibilidade do aluno em um único fim de semana do que em vários encontros ao longo do tempo. Esse treinamento, denominado DL - Desenvolvimento e Liderança, foi oferecido através do INEXH - Instituto Nacional de Excelência Humana (www.inexh.com.br), escolhido após uma seleção e efetiva verificação de seu conteúdo e profissionalismo.
Tal curso emprega técnicas efetivas de abordagem pessoal baseadas em PNL - Programação Neurolinguística e dinâmica de grupo, sendo que a PNL, longe de ser uma linha terapêutica ou um movimento filosófico, é uma forma diferente e científica (trabalha com modelagem de qualidade e se adequa muito bem a dinâmicas de aprendizagem rápida, num tempo já acostumado com a agilidade na obtenção de resultados) de se posicionar em relação ao mundo, segundo abordam O´Connor e Seymour (1995) e Chung (1994), e visa possibilitar ao aluno descobrir quais os caminhos a trilhar para acessar todo o seu potencial interior. Como parte das condicionantes do curso, estabeleceu-se que alunos participariam isoladamente do treinamento (um aluno por vez), de modo a não terem qualquer nível de inibição em face da presença de colegas e que, ao fazê-lo, pudessem abrir um tempo voltado única e exclusivamente a si mesmos, desconectando-se do mundo externo para um melhor aproveitamento próprio. 

Após essa fase, na terceira e última etapa, que na realidade é contínua e dura até hoje, todos puderam externar aos colegas do grupo as suas novas percepções de si mesmos, as contribuições do treinamento ao amadurecimento e a partilha para com os outros em diferentes aspectos de suas vidas, como se pode denotar nos resultados apresentados na forma de depoimentos em capítulo subsequente deste artigo.
5
ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

A pesquisa que gerou as reflexões trazidas neste trabalho teve como objeto de estudo o processo pessoal desencadeado nos participantes da Dinâmica THOR. À medida que se colhiam os depoimentos, iam sendo levantadas as informações relativas ao objeto da investigação, e o material de análise tornava-se cada vez mais consistente e denso, trazendo à tona uma diversificada gama de elementos de cunho pessoal. Julgou-se oportuno não compilar os resultados na forma de convergência média de idéias e sim de se manter a originalidade dos depoimentos, cujo teor é por si próprio compreendido em sua extensão e profundidade.
Vale destacar que, em algumas modalidades de pesquisas qualitativas, muito utilizadas em diversas áreas do saber, os dados são obtidos através de depoimentos. 

De acordo com Velho (1986), na investigação onde o pesquisador lida com indivíduos próximos, às vezes conhecidos, com os quais compartilha preocupações, valores, gostos e concepções, existe um certo risco de dualidade de interpretações e percepções. No entanto, esse autor assinala que, quando se decide tomar sua própria sociedade como objeto de pesquisa e de reflexão, é preciso sempre ter em mente que sua subjetividade precisa ser incorporada ao processo de conhecimento desencadeado, o que não significa abrir mão do compromisso com a obtenção de um conhecimento mais ou menos objetivo, mas buscar as formas mais adequadas de lidar com o objeto da pesquisa.

6
RESULTADOS NA FORMA DE DEPOIMENTOS

Sem dúvida, através dos depoimentos, pode-se verificar quanto os reflexos e resultados da experiência foram satisfatórios ou não para o aluno, se o mesmo passou a acreditar mais no seu próprio potencial e se adquiriu maior consciência do seu papel na sociedade, mas com o detalhe de agora revelarem tais opiniões depois de decorridos diversos meses do treinamento básico. Se comparado com o artigo do COBENGE 2008, e mesmo considerando-se uma evolução natural advinda do crescimento pessoal de cada aluno, denota-se o sensível amadurecimento e profundidade nas colocações dos estudantes. Mais do que preparados para o mercado de trabalho, tornaram-se melhor preparados para a vida. 
Nessa linha de raciocínio, apresenta-se, na forma qualitativa e em uma sequência aleatória, sem identificação de nomes, uma síntese dos depoimentos dos alunos participantes, os quais ilustram e transmitem os pontos focais por eles absorvidos e fortalecidos, mostrando o alcance dos resultados alcançados:
“Após participar da Dinâmica THOR há quase um ano, tenho mais visibilidade de como o desenvolvimento humano é um importante aspecto no desenvolvimento pessoal. Porém, este aspecto é negligenciado pelas instituições de ensino, muitas vezes preocupadas apenas com o lado técnico. Estas escolas esquecem que existe uma correlação entre o desenvolvimento profissional e pessoal. Uma pessoa que possui mais conhecimento de quem ela realmente é, e que sabe potencializar seus pontos fortes e trabalhar seu pontos fracos, estará muito mais apta a se destacar num ambiente profissional. Neste contexto, a Dinâmica THOR teve um impacto significante na minha vida. Ela veio para complementar uma lacuna importante no meu desenvolvimento, e hoje tenho convicção de ser uma pessoa mais preparada para enfrentar os desafios que virão em minha vida.”
"O ITA tem papel fundamental na formação acadêmica dos seus alunos. Entretanto, ainda há alguns outros pontos que poderiam ser abordados durante a nossa passagem pela escola. No final de 2008 tive a oportunidade de integrar a Dinâmica THOR e nela pude ter contato com esses outros assuntos. São exemplos: reflexão sobre a escala de valores, estabelecimento de metas profissionais e pessoais, família e amigos - e tudo isso acaba influenciando nas tomadas de decisão no nosso dia-a-dia! Sem dúvida, a Dinâmica THOR tem grande importância no complemento da formação que recebemos do ITA.” 
"Há mais ou menos um ano, eu recebi o convite para participar da Dinâmica THOR e, depois de todo esse tempo, acho que você toma o distanciamento necessário para reconhecer que impactos foram gerados na sua vida. Com a Dinâmica, acho que comecei a me tocar de que meu papel na minha família, no meu círculo de amizades e no mundo pode ser muito mais importante.  A experiência provocou em mim dois insights muito importantes: minha autoconfiança e a expressão de sentimentos e pensamentos foram postas à prova. Os insights ao longo do tempo foram se desenvolvendo e transformando, de forma positiva, a rotina e o relacionamento com as pessoas, provocando melhorias tanto na vida pessoal quanto na profissional.”
"Eu vejo a Dinâmica THOR como um divisor de águas em minha vida, tanto na parte pessoal quanto na acadêmica no ITA. Eu tinha muitas dúvidas com relação ao meu futuro profissional e tinha alguns medos em relação a esse assunto. Após fazer o curso DL eu pude entender meu valor e passei a não temer o futuro, mas sim a perseguir o que eu acho que me fará feliz, sem carregar comigo medos com relação a sucesso na carreira, porque eu passei a acreditar que eu sou capaz, qualquer que seja a minha escolha. E acredito que essa força e certeza me fizeram mudar. E eu também senti mudanças positivas no campo pessoal, exatamente em função dessa segurança que eu passei a ter. Eu me sinto mais aberto nos relacionamentos, mais "honesto" com meus sentimentos. E eu vejo essa mudança como positiva na minha vida, e que vou carregar pra sempre.” 
"Acredito que a Dinâmica THOR tem muito que acrescentar à formação do iteano. Nossa trajetória de formação nos impele a sobreviver em um cenário de estresse e de fortes exigências, mas não nos ensina como melhor fazê-lo. Nessa trajetória, muitas vezes adquirimos vícios de conduta que nos impedem de progredir da melhor maneira possível. Nesse contexto, a Dinâmica THOR contribuiu (e muito) em minha vida. Após o treinamento, sinto que tenho muito mais controle da minha ansiedade e estresse, por exemplo, me possibilitando investir e desenvolver cada vez mais meu potencial.”   
"Ter participado da Dinâmica THOR foi muito importante para minha formação, tanto profissional quanto pessoal. O amadurecimento, o positivismo e a consciência de meu papel na sociedade foram produtos gerados por essa iniciativa. Dois atributos desenvolvidos por mim nesta dinâmica foram o autoconhecimento e a segurança. Essas ferramentas foram muito importantes,  pois com elas pude mapear, entender e criticar meus pontos positivos e negativos e, com isso, melhorei minha percepção em relação ao futuro profissional e pessoal. O Treinamento DL tem papel fundamental na Dinâmica THOR, pois as atividades praticadas no treinamento não são desenvolvidas na grade curricular do ITA como o autoconhecimento e a quebra de paradigmas. Portanto, acredito que a Dinâmica THOR é uma atividade que vem a somar na formação do Iteano.” 
"A Dinâmica THOR tem consistido num importante pilar para meu desenvolvimento pessoal, tanto no ITA quanto fora dele. Ela oferece suporte e continuidade às experiências que tivemos durante o DL, mantendo acessa a chama despertada. Essa base firme gerada propicia o desenvolvimento do máximo potencial de cada pessoa, na medida que potencializa a autoconfiança, a autoestima e a crença nos objetivos traçados. Um outro lado da Dinâmica THOR é o sentimento de pertencer a uma família de pessoas maravilhosas que carregam uma grande força dentro de si. E temos a oportunidade de ver essa força ser descoberta e acompanhar as conquistas que a descoberta dessa força permite alcançar. A Dinâmica THOR é isso, uma oficina de aprendizes que ensina a utilizar as poderosas armas do carinho, da confiança, da autoestima e da crença infalível em prol da conquista dos objetivos e ideais. O ITA é um centro de excelência em tecnologia, que abriga muitas das mentes mais inteligentes do país. Aliar essa escola a uma iniciativa que desenvolve o que cada ser humano guarda de melhor em seu íntimo é uma ação de grande valor agregado potencial, com resultados abrangentes, extensíveis a outros centros de conhecimento, e que prometem mudar o país. Acredito que a Dinâmica THOR está alinhada ao ideal do Marechal Casimiro Montenegro Filho, quando em sua genialidade, concebeu uma escola que formasse "técnicos competentes e cidadãos conscientes". E para manter essa tradição, cabe a nós, cidadãos do agora, apostar no novo para fortalecer o antigo, na essência em que foi gerado. ”
"Durante todo o ITA fui muito exigido  na área técnica. Muitas horas de estudo e algumas vezes sem saber onde me levaria. Sei que esse também é o sentimento de muitos amigos iteanos. A Dinâmica THOR foi o primeiro passo para descobrir mais sobre mim. Tive acesso a ferramentas de planejamento, organização, busca de objetivos, confiança e outros. O principal ponto da Dinâmica foi a participação no DL (Desenvolvimento e Liderança) que quebrou alguns paradigmas e me ajudou a entender um pouco mais como funcionamos e a traçar metas para a minha vida pessoal e profissional. Hoje, meus amigos notam uma diferença positiva em minhas atitudes, o que me encoraja a buscar outros treinamentos de aperfeiçoamento profissional e pessoal. ” 
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CONCLUSÕES
Após as avaliações dos resultados alcançados subsequentes aos treinamentos e as mudanças positivas descritas pelo grupo, considera-se que a Dinâmica THOR, inédita, foi um sucesso e atingiu pleno êxito, tendo sido considerada por todos muito válida e com forte agregação de valores, devendo ser divulgada e estendida a novos alunos. 

Todo o programa levou os envolvidos ao seu fortalecimento pessoal ao saírem da sua “zona de conforto” e, com isso, descobriram-se melhor, desenvolveram suas características pessoais e elevaram o alcance da sua maturidade, começando a liderarem a si mesmos. Se os alunos identificaram dentro de si seus focos limitantes e conseguiram retrabalhá-los a seu favor, então não há limite para o que possam realizar como futuros profissionais. A Dinâmica THOR permitiu atingir esse ponto, melhor preparando-os para o futuro através de impactos positivos nos seus níveis de relacionamento pessoal, social e profissional. 
Embora se reconheça o papel inovador da equipe que desenvolveu e continua desenvolvendo essa dinâmica, bem como o valor das modificações pessoais ocorridas, deve-se ter consciência de que existem barreiras e dificuldades, no nosso meio e por parte dos nossos pares, em se entender a magnitude e o aspecto inovador da Dinâmica THOR. Portanto, o desafio de se propalar a idéia continua ativo e é fortemente recomendável haver uma postura acadêmica das escolas no sentido de apoiarem o desenvolvimento integral de seus alunos, podendo a eles propiciar novas e diferentes oportunidades de crescimento ajustadas aos seus interesses acadêmicos.
Pensando a partir da metáfora da águia e a galinha (Boff, 2000), cremos que nenhum vôo deva ser em vão...Tudo (absolutamente tudo!) deve ser aproveitado, repensado e amadurecido. Tem-se, então, a Dinâmica THOR como importante instrumento, uma "chave", para o aluno se conhecer melhor, entender suas potencialidades e, principalmente, conhecer e respeitar os seus limites. A Dinâmica THOR, além de possibilitar um melhor conhecimento de si (e conseqüentemente do outro), enfatiza o importante e fundamental EXERCÍCIO de enxergar o aluno e os colegas de trabalho (professores, funcionários...) como SERES HUMANOS e a Instituição como ESPAÇO DE TODOS - lugar de crescimento, de manifestações diárias do nosso eu, da nossa criatividade, da nossa compaixão, da nossa fragilidade e das nossas potencialidades.
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THOR DYNAMIC: A NEW AND DIFFERENT WAY
TO SUPPORT THE PERSONAL DEVELOPMENT OF ENGINEERING STUDENTS
Abstract:  The article discusses an extracurricular academic activity, experienced with students of ITA, aimed toward the development of personal characteristics and emotional capacity of students. Becoming new and unique by differing from the classical curriculum engineering treatment, which low focus on the human formation, it was proposed to improve the preparing tomorrow's leaders starting with lead themselves. Then, the THOR Dynamic (name allusive to the god of Nordic mythology) was idealized, which consists, as a first stage, in a sequence of interviews for motivation and perception of the individual internal growth potential, followed by a second stage when takes place, during a weekend, an intensive training based on experience of emotions (leaving the rational plan), and finally a third stage when the results achieved was evaluated and a continuous monitoring and support to the student was made. The main methodological aspects of the THOR Dynamic are presented, opting to show the results in the form of deployments, in which is noted the consolidation and aggregation of personal values as self-confidence, decision-making capability, maturity and social conscience, and the consequent direct effects on the professional attitude and in family and social relationships of students, so shaping up the basic strands of the full formation of new leaders.
Keywords:  Personal development, Leadership, Neurolinguistics, THOR.







